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ESPECTRO 
CASTIGO SEMANAL DA POLITICA 

E vamos a ellas, rapazes; fazer bem 
espadas, bem lanças, bem hachas, aze­
vans e partazanas, que hão de ser mui­
to feiradas, e cedo. Anno de çafl'a para 
o alfageme, m eus amigos. Do modo 
que iSto anda revôlto ! - É trabalhar, 
rapazes! ... 

GARRETT, Alfagenie de Santa·rem, 
ACT. I -Se. I. 

Tiven1os a elita de ouvir papaguear no palco de 
S. Bento, tres dos mais bellos pimpões d' esta dicta­
dura com que a divina Providencia dos reis houve 
por bem dotar o nosso paiz. 

1.0 pimpão absoluto : - O sr. Antonio de Se11)a 
Pimentel, que deu á luz u1n discurso explicando as 
aptidões governativas de Sua Magestade Fidelissi­
ma, e as venturas que a dictadura proporcionou ao 
Paiz e á Monarchia. · 

2.º pimp[o mezzo-soprano :- 0 sr. Pinheiro Cha­
gas, que deu ú luz um parecer sobre o bill ele in­
cle11inicla cl e. 



90 O Espectro 

3.º pilnpào sfogato :- O sr. Franco Ca tello Bran­
co, que deu á luz un1 projecto de tirar coiro e ca­
bello. 

Taes fora1n os tres partos capitaes e politicos do 
mez c1e inaio findo, e1n pleno palco ele . Bento. 

O parto lnais difficil foi o do sr. Franco Castello 
Branco. O monstrosinho foi-lhe arrancado a ferros. 
A do1nora na operação chegou a ilnpacientar a ca­
mara. O sr. presidente, que por instantes receou 
pela vida do parturiente, teve que pedir ottençclo ! 
E o parturiente, todo banhado 0111 sangue, em ci­
fras e e1n suores frios, a voz estrangulada pelo defi­
cit, exclamou entre lagrin1as e il11po. ·tos : 

- « .. A.ttenção, não . . . n1as algu1n . . . socego .. . 
' . l 1 se .. . e .. . poss1ve .. . . )) 

Xunca o parlan1ento assistiu a u1n espectaculo 
tão cloloro. o-para o contribuinte . . . O quo eu pas-
1110 é con10 ainda ha e1n Portugal tanta pelle para 
e ·folar ! 

Oh Deus de n1isericorclia ! Kão poderás <1izPr-nos 
até onde chega a paciencia ultra-contributiYa do 
portuguez? .. . 

* * . * 

Van1os analy ar de perto esse · tres abortos ela 
no.· ·a feira politica. 

X en1 e111pre a occasião se nos offerece ele podei~ 
analysar as ideias políticas do sr. Antonio ele Ser­
pa, inaiB do sr. Pinheiro Chagas, o as ideias finan­
ceira <lo sr. :E ranco Castello Branco. 

Ten1os diante de nós tres pünpões-tres i·ultos, 
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con10 e diz respeitosa111ente sob as arcadas do 
Terreiro do Paco. 

:> 

Oh! os tres tultos ! Aproxünen1-sc, leitores! \~e-
nha111 Yel-os ! 

\T enhan1 vcl-os - e Yenhan1 rir! . .. 

Con1ece1nos pelo sr. Antonio de Serpa. A tout 
seigneur) tout honneur ! O sr. presidente do conse­
lho passa no nosso paiz - onde as ideias ·ão raras 
-por ·cr un1 politico con1 ideias. '{ ejan1os e1n que 
estado 8. Ex." as te1n-ou ·e as ten1-exa1ninando 
o ·eu discurso de 20 de 111aio findo~ na e;a111ara dos 
deputados. 

Veja1110::; a razão ela sua politica e da ._:ua clicta­
dura. Que1n sabe? ... Talyez que nós anden1os, in­
justa1nente, a gritar contra os dic;tallores. Talvez 
que a dictadura seja u1n elixir elo prilneira orc10111 ... 
Ouçan1os, pois, a voz de Sua En1inencia. Con1eça 
por fazer o elogio das faculdades governativas elo 
:::>na 1\Iagostacle.: 

- «1 'uhin ao throno lun prjncjpe no verdor dos annos, 
.c.;r 1Jl (1 f'/j_)f)l'iencirt que 8t;t8S dão ... Ulll ririnl'Ípê .<.;f JJl pratica, 
do.e; 1u,r;ociO-'i publicas ... >> 

Bn:tYo ! .. c\ . .té parece u111 republicano conde111nanc10 
o prine;ipio inonarchico da hereditariel laclc ! iua 1\Ia­
gestade fic;ou, ao que parece, tão satit)feito com 
este cliplo1na ele incapacidade, pa tiaclo pelo presi­
dente do sou conselho, que logo o arn1ou gran-cruz 
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da 'l'orre-e-Espada ! Co1no são n1agnanilnos os prin­
cipes, quando lhes falta a experiencia e mais a pra-
t . ' ica . ... 

E co1no El-Rei não tivesse, nen1 a experiencia 
nen1 a pratica das redeas do governo, o presidente 
do conselho aconselhou-o a que lhe désse a dicta­
d ura, para que o novo monarcha co1neçasse o seu 
reinado - violando a Constituição ! De modo que 
e ·ta dict.adura não passa d'uma tutela para o prín­
cipe e d'u1na re,qencia para o reino, tendo El-Rei 
e;o1no tutor e o Paiz como rer;ente: - ua JYiage tacle 
o r. D. erpa Pünentel r, d'áquem e d'alé1n-1na1-. 
ela Ethiopia, e principaln1ente da · Arabia ! ... 

Bonito proce · o de governo! Con10 Sua ~1agesta­
cle Fidelíssima nada percebesse dos negocios publi­
c;os, o sr. Serpa n1andou-o adquirir experiencia e 
pratica, emquanto o governo se arvorava e1n re­
gencia e tomava conta do paiz- como d'um terre­
no baldio! 

Adn1iravel syste1na! Aclmiravel n1oral! 

* 
* * 

-«Eu sei quo os goYernos so ga.ta1n pela sua inicictfira. 
o que a n1elhor inaneira de durar é f'a;;er o menos pos.'iirel ... 
Todos os acto.c; de iniciatira) por inclhores que sejain. tal­
YCZ por seren1 bons, gastam os gO\'Ornos.» 

É a apotheose do velho principio 1nandrião e li ·­
boeta do deixar-tuclo-ao-Deiis-darâ ! Segundo o sr. 

erpa, o melhor que um governo tem a fazer para 
se não gastar e 1nerecer a confiança da corôa - é 
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não fazer nada! Nunca ninguem se atreveu a ne­
gar tão brutaln1ente qualquer pensa1nento de refor-
1na, e qualquer ideia de progre so . . . 

E ··te optilnismo é digno elo dr. Pünglo ·s; de Vol­
taire- e da doutrina do ctpitct-se ! do r. Manuel 
e.1' Assumpção. (Vide ultüno nu1nero do E pectro ). 

O paiz debate-se n'uma horroro a crise finan­
ceira·? . . . Não faça nada o governo, para se não 
gastar! 

O paiz atravessa uma crise agricola? . . . Não se 
n1exa, olhe que se gasta! 

As nossas colonias ·correm perigo diante da 
brutal avidez da Inglaterra? ... 1! iqnemos quietos 
con10 ratos, quando sentem gato no celleiro . 

..A instrucção publica é uma calan1idade e uma 
vergonha? . . . Pelo an1or de Deus! nada de refor­
n1as no ensino, aliás não nos con ervamos no po­
der! 

Oh! o bello egoisn10 hun1ano e regenerador! Se 
o egois1no não existisse -tinha-o agora inventado 
o r. Serpa! 

* 
* * 

- «Eu nfto . ·ou socictli8ta) na significação que vulgannente 
i:>C dá á palavra ... >> 

l\Ias não nos diz o sr. Serpa em que sentido é 
que é socialista., e como é que entende o bon1 socia­
lisnio. D'i so se escapa S. Ex.ª-co1no Yelha raposa 
inatreira- co1n inedo de attrahir as cólera · do · .J or­
nali tas cl'alpaca, que se indignaram com o pedido 
elo operarios, da reducção elo clia ele trabalho a 
oito horas. 

' 
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K ada de brincadeiras! Es. ·a coisa q uc para ahi 
cha111an1 socialisnio é n1uito séria: e o T. , erpa cor­
re-lhe por cüna, co1no cão por Yinha Yinc1in1ac1a ... 

Prq1ãosinho; Yae-te e111bora 
Do cilna d'esse telhado; 
Deixa dorn1ir o governo. 
O sou son1no descansado! 

O papão do socialisnio é capaz do Lleitar a terra a 
caranguejola que lhes serve de palanque. O inelhor 
é não o discutir, 11e111 fallar n'elle . .. 

Até se n1e afigura que para este ponto elo seu 
discurso, o , T. Serpa se foi inspirar n'un1a n1axüna 
de Du1nas filho, que se encontra no albu111 d'u111a 
senhora da no · ·a prin1eira sociedade: 

- «As idoias . ·ão con10 os prégos: quanto 1nais se lhes 
bato na e;ahoça, nrnis se enterran1 na parede. Kão dise;utc:nn 
nunca! ... )) 

* 
* * 

l\Ia o . ·ocialisn10 ainda lhe merece e tü reflexão: 

- «A grande classe operaria, a ela. ·se dos ho1non. que 
teei11 . ó o seu trabalho e os seu.· braços, precisa de ser 
assistida on1 frente das classes que tce1n capital. . . » 

D'accorclo, sr. Antonio de Serpa. E é por is ·o 
que o goYernos liberaes e democratico · que ha 
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pela Europa respeitan1 e protegen1 a liberdade de 
reunião e de associação-para que os operarios es­
tuden1 o inelhor inodo de se libertaren1 ela escraYi­
dào do capital. 

Ora o sr. Serpa que sabe e affirma no parla-
111ento que o ope1 ·ario precisa ele ser assisti'clo eni 
frente elo capital, trata de assistir e proteger o ope­
rario - supprimindo-lhe a liberdade de reunião e de 
associação. Singular modo de proteger uma classe 
escra visada! 

Nunca se disse com inais audacia a un1a classe, 
victüna elos especuladores e dos burguozes dinhei­
rosos: 

- ((Ben1 sei que andas escravisada, e que preci­
sas ·er a · ·isticla .• ón1ente, não te dou o direito de 
te associares, de te reunires, e de discutires a tua 
iniseria. porque ine não faz conta. Continüa es­
cra Ya, que nós governantes é que haYen1os de te 
proteger contra o capital !)) 

~1as como toda e qualquer iniciativa gasta u111 
governo, o governo para se conservar no poder 
nada farái por essa classe- que continuará eterna­
mente escrava dos patrões ... 

Talvez não. . . A classe operaria nos paizes li­
vres, está-se inovendo e trabalhando. E quando os 
operarios ela Europa gritaren1- Liberclacle ! - queira 
o governo ou não queira. os operario. · portuguezes 
ta111ben1 hão de ser livres. 
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* 
* * 

Chega1nos á liberdade cl'ünprensa. É tuna pas­
agem divina! 

- «Eu sou, co1no se1npre fui, partidario da a1npla liber­
dade d'imprensa; e· a nossa legislaçã.o sobre o assun1pto 
eontinúa a ser uma das mais liberae. ·, so não a 111ais liberal 
do mundo.)) / 

Pois não, sr. 'erpa! ~Iuito liberal, a nossa legis­
lação. O jornalista portuguez accusado por crime 
d'imprensa passa en1 correccional, como qualquer 
fadista ou gatuno. Nega-se-lhe o jury, que em 
França é um direito, agora confinnado pela nova 
camara, na discussão do projecto de lei sobre ·a im­
prensa. E entrega-se em Portugal o jornalista ao 
capricho e aos hun1ores do juiz, funccionario elo 
Estado, inimigo declarado dos periodicos, e que em 
meia hora o julga, o condemna, e inanda para a 
cadeia, se1n mais appellação nem aggravo .. . 

E1nquanto o· crimes d'imprensa não fore1n jul­
gados pelo jury diga o que cli , ·er o sr. Serpa- a 
imprensa en1 Portugal nunca po<lerá cQnsiderar- e 
livre. Tudo quanto e dis ·er e111 c.;ontrario; ou é so­
phisma, ou é mentira ! 
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* * 

E1n politiGa o sr. erpa ainda trabalha pela carti­
lha de Chateaubriand (176 -1 -!8). 

Queira Deus que S. Ex.ª não siga na sua Yida de 
gabinete a tal theoria de que os governos, i1ara se 
não gastaren1, nu.o deven1 fazer absoluta1nente 
nada . .. 

O . T . Serpa, con10 político e co1no econo1nista, 
tan1ben1 para se não gastar, varou cn1 Chateau­
briand · e parece que não ton1a a iniciatica ele lêr 
auctoreJ un1 quasi nada n1ais n1oc1erno1..:·, para estar 
ao frtGto das Yariantes do ·entin1ento político ela 
velha Europa. e das causas da decadcncia e lo libera­
lis1no, de 1 30 para baixo. 

Be1n inau syn1pton1a-porque tinha inuito que 
aprrndcr! 

* 
* * 

Agora leiam e pasn1e111: -pasn1en1, porque é um 
dictador que falla ! . .. 

- «Eu quero que haja jornaes republicmws} de1noe;rati­
<;os, c:onserYadores, absolutistas} catholic;o:, protP.stantef:>, 
que todo.· possan1 defender as suas ideias, porque d'ahi 
resulta un1 grande progresso n1oral.» 

E esta !? ... Co1110 é que póde haver jornaes repu­
blicanos e absolittistas em Portugal, desde o ino­
mento que a nova lei d'imprensa lhes não pern1itte 
criticar o systema monarchico-representativo? .... 
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Con10 é que póJo haver jornaes protestantes7 des­
de o momento que o nosso Cocligo penal diz termi­
nantemente o seguinte : 

«Art. 130.º Aquelle que faltar ao respeito á religi;LO do 
reino, cathol ica, apo8tol ica. romana, será condemnado na 
pena de prisão corree;Gional desde wn até clois crn1ws. e llct 
n1ulta, conforn1e ê1 sua renda, ele tres 11iezes até tres wuws) 
01n cada un1 dos caso.· seguintes : 

«2.0 Tentando (por qualquer ineio dr publicação) propa· 
g·ar <loutrinas contraria aos dogmas cotlwl icos definido.e; pela 
cgreja; 

«B.º Tentando po,. qualquer meio fozerproselytos on coJ11:er­
sõe!-i par(~ r elig·ião difl'er ente, ou eita reproyada i>ela 
egTeja. >) 

E quere111 sabor a quen1 se dove este Coc1igo pe-· 
nal, obra-prüna cligna de qualquer Inquisidor? .. . 
Ao sr. Lopo Vaz de Sampaio e 1\Iello, bacharel e1n 
rolhas, actual 1ninistro ela justiça ! 

De inodo que o r. Serpa Pin1entel, aconselhanc1o 
da tribuna a publiCiação ele jornaes protestantes7 con10 
elen1ento de grancle progresso ?noral para o paiz, 
n~o faz inais elo que instigar os incautos a que 
pratiquem crilne. · punidos pelas leis vigentes ... 

1'Iachiavelico pre idente do con elho ! . . . Onde 
diabo tinha o ~ r. f ·erpa a cabeç<:t quando, ~para 0 
fingir liberal, veio defender doutrinas em clesac­
corclo co1n as lejs elo paiz, - acon~ elhar os cicla<lãoi:: 
a r1ue se revolten1 contra essas leis? ... 
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* 
* * 

•abe o T .• ·erp<:t o que é o . ·eu (liscur o·? . .. "G1na 
provocação publica contra a religião do E "tado, 
crime previ to pelo artigo 4 8.0 do Codigo penal! 

Se um cidadão qualquer o tivesse proferido n'un1a 
reunião publica, seria punido co1n prisão correc­
cional, e inulta de tre n1eze até tres annos ... 
Como é bo1n er presidente do conselho, para . e 
gosar da ab ·oluta in1puniclatle - até no crin1e ! 

O que teria . iclo inais correcto e 111ai nobre, 
era ter dito ao parlan1ento : 

- ((~ ós fize1no clictadura porque assin1 o quize­
mos, e porque tinha1nos a força pelo nosso laclo. 
Quanto a clar explicações, nuo dan1os, porque ainda 
di po1no · ela força para dar para baL-Yo, no <lia em 
que o paiz . o faça fino ! . . . )) 

E assin1 eYitaya o r. • ier1)a a estopacla d'u1n 
cli curso, onde não ha un1 vi. ·lu1nbre ele sinceridade 
em n1ateria elo liberali. ·nio; onde tudo se sophi ·n1a, 
dizendo-se unia coisa na ccunara, e fazendo-. e o 
contrario na rua; e onde, no desvairamento cl'uma 
clefeza e1n elen1entos, até o orador atropella as leis 
que infelizn1ente no. rege1n l 

* * 

Ta1nben1 no · falla en1 • iobral de 1Iont' Agraço, e 
·ua guerra. e de ·a venças c.;0111 Arruda .. . Diz-no. 

<1ne aquella. · dua. povoaçõe. «ca ·adas no n1e. ·1110 
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GOHGClho)) tinha111 necessidade de . ·er diYorciadas 
por il1con1patibilitlade de humores! 

E Yae o goYerno, separa-as; lJüra sülYar a J\íonar­
chja da onda republicana, e o Paiz da lnclroeiras 
da Inglaterra ! 
e Ora Yejan1 de que dependia a salvação da patria. 
- dos 1naus hu1nores de Mont' Agraço, que se não 
Dasa -ran1 con1 os hu11iores da Arruda ... 
< · Arruda ! Arruda ! . . . tu és os nossos peccados ! 
ainda has de ser a causa de gra vos perturbações 
europeia· ! 

Arruda, te1n juiz o ! Arruda, ten1 propo ·ito ! Na 
tua 1não estão os destinos da patria ! ... 

- .. 

J1 

f 1 f 

' 1 

• ti 
\ 
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E praza a Deus r1ue o tri::;te o duro fado 
Do tmnanhos de::>astre. · . e C;ontonte; 
Que . e1npre lnn grande 111êll inopinado 
E' niai. · do que o espera a inC;auta gente! 

* 
* * 

1· r1 ~ <e Nós poden1os ter errado, inas o que s0 não pódo dizer 
é; que orrálnos 0111 benefie;io do goYorno.,, 

Són1ente erraran1 en1 beneficio elos seus jornaes, 
aos quaes deram o n1onopolio da injuria e da ca­
lun1nia que despejan1 quotidianan1ente , ·obre os pa­
tifes que não estejan1 d'accordo con1 o p~nglossis1no 
e a fal taffice do gabinete 1·egenerador. E lêr a 'Tar­
de. de Li boa e 111ais o Jornal ele l{oticias elo Porto ... 
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* 
* * 

- «Quando a C.iainara e o governo são de politilia diversa, 
on o governo ou a ca1nara ten1 de sahir; o governo não po­
dia sahir porque tinha sido no111eado ii'aquella oclia. ião 
(por um principe sem e.xperiencia e sem, a pratica do.· nego­
cios !) - portanto bnha de sahir a can1ara !» 

Como o governo tivesse extorquiüo a u1n principe 
inexperiente a dictadura, o que é um crime - como 
o agiota que faz assignar uma lettra a un1 n1enor, 
o que leva o agiota á cadeia, em todos os paizes, 
menos en1 Portugal- o governo não e teve ne1n 
con1 uma, ne1n com duas . . . O governo ordenou á 
camara que ahisse, sem querer saber ~ e essa ca­
mara representava ou não a vontade do Paiz ... 

Rua, senhores deputados, que é o governo quem 
manda! Da parte d'El-Rei (que ncio te1n experiencia, 
nern predica dos negocios), rua! ... Até parece Tartu­
f o, no acto v, traducção do visconde de Castilho: 

Digan1 o que quizeren1; exhale111 as suas furias ; 
aprendi do n1eu Deus a perdoar injurias ! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pode1n-se ir enraivando ; eu cu1npro os inens deveres! 

E depoi de ter feito novas eleições e un1a maio­
ria á sua feição, ua ~íagestade D. Pilnentel r, re­
gente de Portugal e das Arabias, ven1 á ca1nara, de 
luneta e,in punho, gritar como Luiz xrv : 

-L' Etat e' est 1noi ! .. . 
Philarmonicas do ineu paiz ! Agora não se toca o 

hyn1no da Carta. O que hoje se toca- é a inarcha 
funebre da Carta ! 
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* 
* * 

Cicero disse u111 dia: - c(J uro que salvei a Republi­
ca!)) - O discurso do sr. Serpa ta111be1n se póde re­
stunir nas seguintes palavras : 

- c<.Juro que salvei o 111eu paiz !>) 
Con1 estes ligeiros sacrificios: 
-Deixando-nos roubar as colonias pela Ingla-

terra; 
-Deixando-nos insultar por lord Salisbury; 
-Organisando um desastre financeiro e111 Paris; 
-Preparando un1a crise inonetaria en1 Portugal; 
-E estrangulando a liberdade. 
Á parto estas baga tellas e ninharias, en1 que ne1n 

Yal,e a pena fallar - o sr. Serpa sal YOU a pa tria. 
E o que se está Yendo ! . .. 

* 
* * 

En1 resumo : - O discurso do sr. Serpa Pin1entel 
veio confinnar plenamente o que nós já sabian1os 
ha n1uito-que somos governados por un1 goYerno 
se1n ideias e se1n energia; sen1 sufficiente fé ino­
narchica para affinnar ao paiz que El-Rei pos ue as 
qualidades, talentos e saber que são indi. pensayeis 
a un1 Rei; sen1 coragem para ser auctoritario, ape­
sar dos decretos dictatoriaes que lançou; sen1 auda­
cia para defender medidas anti-liberaes; -se1n força 
para nada! ... 

Te1nos um goyerno que não póde con1 un1a gata 
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pelo rabo! . . . O discurso do presidente <.lo con. ·elho 
é o discurso d'un1 velho enfern10, en venenac1o por 
velhas 1nixordias liberaes e demagogicas; cl'u1n go­
verno que na corda bamba do poder quer Yêr se se 
sustén1, fazendo maron1ba con1 a Auctoriclade e con1 
a Liberdade . .. 

Pela bocca do sr. Serpa, diz-nos o gO\'"Grno que 
quer estar ben1 co1n a Liberdade e co111 o Arrôcho, 
com o Rei e com os Republicanos, con1 os O perarios 
e con1 os Patrões, c9n1 os Catholicos e con1 os Li­
vres-pensadores . .. E a inonarchia ele Luiz Philippe, 
sen1 tirar ne1n pôr,-é o governo elo _juste nzilieu, 
que foi acabar na revolução de 184 . E assin1 Yae 
fazendo tagatés e festinhas a todos os principios 
revolucionarios, inclusiYê ao socialisnio, dizendo-se 
socialista- o inaganão ! -porque não sabe do que 
lado sopra1n os Yentos,. e quer vêr e1n que paran1 
as inodas ... 

Então, sr. Serpa, um bocadinho d'arrôcho, u1n 
bocadinho cl'Inquisição, só para fazer a bocca dôce 
ao a1nigo Lopo 'l az ! . . . Por quen1 é, sr. Serpa, un1 
bocadinho de tortura e forca! Tenha a coragem da 
dictadura; a sufficiente coragen1 para dizer á ca1na­
ra, caso algum deputado se faça fino : - Ego suni 

. I qif; i su ni . . . . 
Tenha a corage1n de dizer aos 4 n1ilhõos e 500 

n1il borregos que habitan1 e1n Portugal : - Posso, 
quero e 111anclo ! ... 

Emquanto o não disser, alto e bon1 son1, con1 
acon1panhamento de salvas de artilheria, - a dicta­
dura não passará d'uma pobre caraça con1 que o 
goYerno se mascarou, no dia eln que receben1os na 
bocca do esto1nago um par de coices da Inglaterra. 

Ora 1nascarar-se um governo n'aquelle inon1ento, 
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confe se, r. Serpa, que é escolher inal o dia para 
fe tejar o Entrudo! . . . , 

Fica111 do vinha-d'alhos para o proxüno nun1ero 
do Espectro, o parecer do sr. Pinpeiro Chagas; 
n1ais o projecto financeiro do sr. Franco Castello 
Branco; inais o discurso do sr. Lopo Vaz sobre a 
(1ie;tac1ura. 

E se 08 dictadores continuan1 co1n taes ataques 
ele verborrhêa, nunca tere1nos espaço para fallar 
d'ol1tros a. su1nptos ! 

E talvez chegado o ino1nento de paraphrasear o 
poeta 13oileau, na sua apostrophe a Luiz xrv: 

- (( O grande governo! cessa de a. near, e eu ces­
arei de e. crever ! . . . )) 

Ha quen1 affinne que nós não elevemos ter colo­
nias: porque não temos excesso ele popul-ação para 
n1anc1ar para lá; nem excesso de capitaes; nen1 
excesso de producção industrial; nem exercito e 
marinha para a sua policia e def eza; nen1 engenhei­
ros e con1panhias portuguezas para extrahiren1 as 
riquezas que por lá estão ao abandono. Finahnente, 
que não so1nos dignos de ter colonias -porque as 
não saben1os aproveitar . 

• 
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É un1a calun1nia ! ... A ocieclacle de Geographia 
de Lisboa acaba de proYar á Europa que. se não 
saben10 ou não pode1nos aproYeital-as d'outro n10-
do, ao n1ono · aproveitamol-as com vantage111- para 
1nenus de jantares! Assim, por exe1nplo, no ban­
quete ele (. Carlos, aos exploradores, o cozinheiro 
ela iociedacle de Geographia serviu aos conviyas, 
entre outro.· acepipes coloniaes : 

Sopa á rainha do Maputo-Pastelinhos âo Cltire- Pei.tP 
adubado â l{yassa - Figados âe pato gordo á 1Jfa8ho1w­
Poncllc de cachaça makolola -- Alcaclwfras â Zumbr'.:e- l\Togado 
do Sauhati. etc. 

* 
* * 

Este 'JJlenn ainda n1e parece u1n sonho! Leio-o, 
releio-o . . . e por mais que o leia e releia - ·en1pre 
ine parece u1n sonho ! 

Quando o inglez acaba de nos roubar o inelhor 
do nosso uominio colonial, estar a Sociedade de 
Geographia co1nendo alegremente, ao som do hyn1-
no da Uartn, pastelinhos do Chire e figados de pato 
gordo ú Mashona-hão de confessar que é assaz 
funebre ! 

Que este fosse o menu d'um banquete de rego­
sijo, offerecido no dia immediato ao do ulti?natuni, 
pelo duque de Fife e mais directores londrinos de 
con1panhias africanas, a lord alisbury- compre­
hendia-se e até se lhes perdoava. Porque a ironia 
ingleza não costuma ter lin1ites. Haja vi ta ao · 
pan1phletos de Swift- e ás caricaturas do Punclz . .. 

}.1a que seja a Sociedade de Geographia c1e Lis-
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boa que1n ap1Jrove no anno de lc Ç)Q- no n11110 do 
lucto colonial-scn1elhante nzenu, é o que 1ne deixa 
abY. ·111allo . . . e triste. Profundan1ente triste! ., 

Dou. X osso Senhor pern1itta que aquelle menn 
elo banquete ele 19 ele n1aio não vá cahir nas 1nãos 
elo Punch . . 'e cae . . . que enonne gargalhada por 
e8sa Europa f óra ! 

Os retlactores da Tarcle de Lisboa e do Jornal de 
J.,Toticias elo Porto, e outros agente::> proYoe;aelores 
assolda< 1ado~ pelo governo, ferven1 todos os dias e1n 
cachõc:::; d'injuria, para Yêr se me provoca111 cóleras 
contra o goYerno ou contra El-Rei, e haYor assin1 
n1ateria vara processo. Rabulice muito conhecida 
de X apolcão rrr ... 

Xão lhe~ levo a n1al o systema, ne1n os ataques. 
Ganha1n escrupulosa1nente os seus ordonac1os. E 
em troca c1as injurias que periodicamente n1e diri­
gom, von-lhos offerecer algumas n1axin1as do dois 
philosophos ineus amigos-para que as n1ec1ite1n 
ú hora ela sésta. Vejan1 como sou generoso ... Man­
do-lhos hilhn de leite. por bilha c1'insnlto . 

... 

* 
* * 

_\. 111;.i-l.;rcaeclo 11<\0 é uni vido da ahna: é o rffcHo do 
n1uito~ vicio::;: da. estupida Yaidade, da ignorantia do~ dcve­
rc~. da inolleza, ela e~tupidez: da distnwçâo. elo dcsiirczo 
do.-; outro::; e ela invc,ia. 
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* 

Aqnelle::; quo. sen1 nos conheceren11 dizen1 inal do nós, 
n~w no::> cau ·an1 dmnno : não . ão as nossas pe~soas que el­
les ataunn, inas o phantas1na da t>ua in1aginação. 

LA B.RUYERE. 

* 

A calun1nia é con10 a vespa que nos ilnportuna, e eontra 
a qual so não deve fazer o inenor n1ovin1onto, a n~o ser 
para a i11atar, sen1 o que ella volta ao ataque n1ais furiosa 
do que de eo1ncço. · 

* 

lL't entre o hon1cn1 d'espirito nrn.n por caradcr o o ho­
n1en1 d 'espírito boin e honesto. a n1es1na ditfcrença que ha 
entro un1 as. a.·. ·ino e um ho1ne1n do inundo r1no joga as 
anna:; na perfeição. 

ÜIIA.:i\IFORT. 

Então, meus senhores, que tal lhos sabe La 
Bruyõre e mais Chan1fort? . . . Não ó verdade que 
conhecian1 na perfeição os ho111ens o os seus senti­
mentos? ! . .. 

A n1ullança ten1poraria do titulo do E }}ectro ino­
tivad<.t pelo tal T . ·vasconcellos, que havia reque­
rido pelo juízo ela 3.ª vara ciYel arresto en1 todos os 
nun1ero: cl'este se111anario, por usurpação de titulo 
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que 111e não pertencia, requerin1ento que foi depois 
incle/'er iclo pelo lne,ri tissin10 juiz - provocou Yarias 
reflexões ao Dia. E o seu direito. Ha porén1. u111a 
insinuação frisante, pessoal e directa que eu não 
posso deixar e1n claro, tanto inai que esse nu111ero 
do Dia lne foi 111andado de Lisboa por varios an1i­
gos n1ou,·. 

Diz o Dia que eu tenho lnudaclo n1uitas vezes 
d'opinião-<(e ha de ainda 1nudar, se algueni qui­
zer. )) 

Fico esperando da lealdade e <;avalheirisn10 do 
sr. Antonio Ennes, director politico do Dia, a quem 
se1npre considerei con10 um jornali. ta incapaz de 
sujar a sua penna en1 qualquer allusão, insinuação 
ou ilnputação calun1nio ·a-que 111e cliga o que signi­
fica111 aquella · palavras a111bigua. ·, e o non1e do al­
gueni que o Dia sublinha, e que é capaz de lne fa­
zer n1uclar de opinião~ para eu saber <;0111 quen1 1ne 
tenho de haver. 

·verá o sr. Antonio Ennes como da pelle do n1ys­
terioso algueni eu hei de fazer un1 lindo ta1nbor. 

g ha ele ser tan1bor en1 dia de festa! . .. 

Ma,Pia'HO Pina. 


